


Editorial Luiz Fernando Mattar- diretor

 A Boav Alimentos, empresa produtora de 
frango de corte há 30 anos, vem crescen-
do através de parcerias com produtores 
regionais por Sistema de Integração, in-
vestimentos constantes em produtivida-
de, melhorias no sistema de gestão, fábri-
ca de ração, modernas instalações de seus 
aviários e incubatório, além do constante 
esforço no desenvolvimento profi ssional 
de seus colaboradores.
É com toda esta estrutura que a Boav Ali-
mentos retorna ao mercado do frango 
abatido. A empresa, que vem buscando 
novas oportunidades no mercado, reto-
ma a operação de abate e comercializa-
ção de produtos resfriados e congelados, 
desta vez em Itapira-SP. Com a mesma 
competência e conhecimento de merca-

Boav retorna ao mercado 
de frango abatido

Nos idos anos 
7 0 ,  S r.  Fu a d 
M a t t a r ,  f o r a 
c o n v i d a d o  a 
par t ic ipar  de 
uma sociedade 
q u e  v i s a v a 

implementar projetos florestais de modo 
a utilizar os benefícios oferecidos pela 
legislação da época. Tais projetos eram 
administrados pelo IBDF – (Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 
Após a implementação de alguns 
projetos na região de Casa Branca, 
os sócios indicaram uma gleba que 
viria a ser a atual Fazenda Boa Vista – 
como uma oportunidade de compra e 
reflorestamento. Assim, fora feito, e por 
muito pouco, outra gleba, bastante maior 
escapou do negócio, vindo a transformar-
se em Faz Campo Alegre.
L o g o  e m  s e g u i d a ,  i n i c i o u - s e  o 
reflorestamento com eucaliptos, sendo que 
quando 50% da área já estava plantada, em 
uma visita do proprietário, ele tomou a 
decisão de interromper o reflorestamento 

da outra metade, e iniciar o plantio de 
café, até porque, naquela época, existiam 
significativos incentivos àquela prática. 
Por  indicação de seus sócios  na 
reflorestadora, contratou a assistência 
técnica da Rio Pardense Agropecuária, 
que sob comando do Eng. Agrônomo 
Walter Fleury Dias, que comandou a 
implantação da lavoura de café com 
300 mil pés. Logo de pronto, indicou 
a aplicação de esterco de aves para a 
correção do solo, o que seguiu-se a 
instalação dos primeiros galpões de aves, 
ainda antes de 1980.
A partir de 1980, o signatário assumiu a 
gestão dos negócios agropecuários da 
família Mattar, e de pronto vislumbrou 
o crescimento da área avícola, fazendo 
crescer a quantidade de galpões e a 
implementação de nova fábrica de rações 
e melhorias no sistema de armazenagens 
de grãos. 
O tempo foi passando e a avicultura 
tornou-se a principal atividade, sendo 
que a implementação do sistema de 
integração, melhorias na fábrica de rações 

e no sistema de gestão. Logo a seguir, a 
produção de aves matrizes e pintos de um 
dia  permitiram consolidar-se como uma 
empresa avícola de fato!
Experimentou ente 2004 e 2006 a atividade 
de abate e a comercialização de produtos 
congelados, e enfrentou seguidas crises em 
2006 (gripe aviária) e 2008 (crise financeira) 
– obrigando-se a adaptar em tamanho 
e forma de agir. Protegeu-se reforçando 
seus quadros, e implementando ações de 
Relações Humanas intensas, e preparou-se 
para voltar a crescer.
Neste ano completando 30 anos à frente 
das atividades, conseguimos novamente 
firmarmo-nos no ciclo completo, vindo a 
proceder ao abate e à comercialização de 
produtos resfriados e congelados, desta 
vez, inclusive participando do mercado 
exterior.
É uma nova fase, com muita promessa, e 
oportunidades. Nosso time está pronto 
para enfrentar e aproveitar as chances que 
se aproximam.

                                 Boa sorte a todos nós!

do já consolidados, essa nova fase abrirá 
caminhos para que nossa empresa brilhe 
ainda mais e seja reconhecida no merca-
do pelo seu slogan “com certeza uma boa 
ave”.

Fernando Louzada de Freitas -Gerente Comercial

Publicação

Tiragem:  3.000
E-mail:  boav@boav.com.br

Produção: TheodoroJr - Gestão de Marcas
E-mail: agencia@theodorojr.com.br

Tel: (19) 3806 3679
Jornalista: Janaína Oliveira de Moraes 

(MTB: 37071)
Revisora: Maria Elisabeth Ubeda Castilho

Direção: Nelson T. Junior

Colboradores:
Luis Fernando Mattar; Fernado Louzada 
de Freitas; Rui Copche Borzani; Françuele 
de Medeiros; Luiz Fernades Neto; Anto-
nio Celso Evangelista Júnior e Marcus 

Vinícius Briganó

Todos os direitos reservados. É permitida 
a reprodução integral ou parcial desta 
publicação ou qualquer um de seus com-
ponentes (textos, imagens, etc), desde 

que seja citada a fonte (Boav News).

Estrada vicinal Casa Branca/ Tambaú, Km 8
(19) 3671-9300

www.boav.com.br



Nosso incubatório foi  construído 
com um projeto dentro da mais alta 
tecnologia, onde todos os equipamentos 
são monitorados através de sistemas 
computadorizados.
Esse setor possui fluxo de ovos e pintos 
aprovado pelo Ministério da Agricultura, 
rígido controle de biosseguridade 

qualidade dos pintinhos.
O transporte dos ovos e pintinhos é 
realizado em veículos com ambiente 
controlado, visando manter o bem-estar 
dos ovos embrionados e pintinhos.  

Luiz Fernandes Neto 
Gerente de Matrizes e Incubatório

O Setor de Matrizes, atualmente, é dividido em 
duas etapas: Recria e Produção e Reprodução.Matrizes

É o setor especializado em fazer todo 
o trabalho de seleção e vacinação das 
matrizes para posterior transferência ao 
setor de produção. O período de duração 
é do primeiro dia até aproximadamente 
23º semana de idade.

Nesses setores são realizados rígidos 

O início deste ciclo é a partir da 23º 
semana de idade, com as aves que 
vieram da recria, com o término do seu 
ciclo produtivo por volta de 65º semana 
de idade. Nesses setores, também, são 

controles sanitários com o objetivo de 
atingir um alto nível de biosseguridade: 
restrição no fluxo de pessoas, veículos 
e equipamentos, ações específicas para 
o controle de insetos, roedores. Além 
de controles laboratoriais mensais 
(sorologia e Swabs).

realizados os mesmos procedimentos de 
biosseguridade do setor de recria. 
Toda a nossa Recria e Produção estão 
devidamente registradas junto ao 
Ministério da Agricultura.

INCUBATÓRIO 

(controle de fluxo de pessoas, veículos, 
equipamentos e controle de insetos e 
roedores) controles laboratoriais mensais 
(plaqueamento – controle bacteriológico/
fungos, swabs de contato), banho 
obrigatório dos colaboradores e utilização 
de uniforme próprio da empresa, com o 
objetivo de atingir o melhor nível de 

RECRIA 

SETOR DE PRODUÇÃO  

Mesmo o Diretor da empresa 
passa pelos procedimentos de 

Biossegurança



Fábrica de Rações
Após a consolidação do BPF (Boas Práticas 
de Fabricação), resultado este conseguido 
pela participação de seu quadro de 
colaboradores, setores de laboratório 
e qualidade, recepção de matérias 
primas, produção, expedição e logística e 
manutenção, o Departamento de Fábrica 
de Rações tem novo desafio, sendo este 
específico para um setor.
Visando a melhoria contínua e garantia 
da qualidade para seus processos, a 
Boav Alimentos elaborou um projeto 
de investimento para a estruturação 
e desenvolvimento tecnológico do 
laboratório da fábrica de rações. Após o 
investimento o laboratório estará apto a 
fazer as análises dos testes qualitativos, 
já aplicados atualmente, assim como os 
quantitativos, os quais serão implantados 
para a estratificação dos resultados 
dos níveis de matérias primas e rações, 

credenciando o setor ao controle e 
garantia da qualidade para matérias 
primas, processos e produtos acabados 
(Rações). 
Atualmente, as análises quantitativas são 
realizadas em laboratórios de terceiros. 
Essa evolução trará segurança e prevenção 
à Boav que poderá optar em receber 
matérias primas conforme seus padrões 
pré-estabelecidos, o que dará flexibilidade 
para pontuar e, se possível, negociar com 
fornecedores as não conformidades de 
seus produtos, além de qualificar os de 
melhores produtos, condicionando ainda 
o departamento de nutrição às possíveis 
correções dos desvios de níveis para as 
futuras formulações. Permitirá também 
o controle dos processos, através das 
medições dos níveis do produto acabado, 
os quais mediante variações, possibilitarão 
aferições nos mesmos. O Investimento 

retornará para a empresa (payback), 
após contemplado o projeto, em 08 
meses, contabilizando os custos que o 
departamento tem hoje com análises 
externas, as validações dos resultados com 
acessoria em treinamentos e confronto de 
resultados em laboratórios externos.
A equipe de laboratór io  também 
será reestruturada e passará por uma 
reciclagem para as análises já praticadas, 
e um treinamento específico escalonado 
para as implantações futuras. O projeto 
prevê um cronograma por etapas, e tem 
conclusão completa prevista para Abril 
de 2011. Nossa equipe está bastante 
motivada com as oportunidades de 
melhorias tanto para a Boav como para sua 
capacitação profissional e possibilidades 
de crescimento.  

Françuele Alexandre de Medeiros  
Gerente Industrial

Vista da área externa da Fábrica de Rações



2011 Expectativas e 
oportunidades

O ano de 2010 foi um ano repleto de 
surpresas e reviravoltas para a Avicultura. 
Nós do Departamento Avícola da Boav 
Alimentos, pudemos presenciar isso de 
perto e com muita luta, consideramos 
que tivemos êxito em vencer esse período, 
com condições de mercado desfavoráveis 
para nós, produtores.
Mas depois da tempestade vem a bonança 
e as perspectivas para o ano de 2011 são 
otimistas. É claro que em se tratando de 
Avicultura, um dos ramos mais dinâmicos 
do agronegócio, as boas expectativas 
sempre vêm acompanhadas de novidades, 
tanto no que diz respeito ao mercado 
quanto ao trabalho no campo.
Na Boav sempre tivemos um objetivo 
muito claro: ótimos índices zootécnicos 
com custos competitivos. Essa meta 
permanecerá, mas teremos outros itens 
para colocar em nossa lista de prioridades.
Um destes itens é a qualidade da carcaça 

que produzimos, que deixa de ser um 
diferencial e passa a ser uma obrigação 
na nossa atividade, em respeito ao 
consumidor, que está cada vez mais 
exigente. 
Esse consumidor, quando vai à gôndola 
do supermercado não enxerga o ganho 
de peso ou a conversão alimentar da 
carne que está comprando, mas o aspecto 
da ave e sua “higiene na criação” (leia-se 
sanidade). 
Mas como aliar produção à qualidade? 
Algumas atitudes simples, quase sempre 
compatíveis com o dia-a-dia do trabalho 
na granja, são suficientes para sermos 
bons Produtores de Alimentos.
Um exemplo clássico é o manejo de 
ventiladores: se deixarmos para acionar os 
ventiladores apenas quando os mesmos 
são necessários para a manutenção da 
temperatura do barracão, eles geram 
sustos e amontoamentos que provocam 

lesões na pele (o primeiro item que um 
consumidor avalia quando compra o 
frango) ou em casos extremos até aumento 
de mortalidade.
Esses arranhões, com o passar do tempo, 
infeccionam em contato com a cama e 
geram celulite que, em algumas situações, 
podem condenar uma ave inteira, 
independe do seu bom peso.
Ainda existem inúmeras situações que 
comprometem a qualidade do alimento 
que produzimos, entretanto, todas são 
conhecidas pela equipe da Boav Alimentos, 
que está sempre à disposição para ajudá-
los. 
Despedimos desejando a todos muito 
sucesso no ano que está por vir e muita 
sorte para essa atividade tão árdua como 
valiosa que é produzir alimentos de 
qualidade.

Marcus Vinícius Briganó
Gerente de Produção Avícola

O Setor Agrícola da Boav Alimentos, 
visando diversificar a atuação da empresa 
no mercado, está focado em um projeto 
de implantação de estufas para produção 
de tomates. 
Trata-se de um tomate diferenciado pelo 
baixo teor de acidez e coloração vermelha 
bastante acentuada, que é produzido em 
sistema de integração e recebe o nome 
de Sweet Grape. 
No sistema de integração proposto pela 
Sakata, maior empresa mundial produtora 
de sementes de hortaliças, a própria 
empresa fornece a genética do tomate, a 
assistência técnica, produtores, varejistas 
e consumidores. 
Considerando toda a cadeia, cada um 
deve desempenhar seu papel de forma 
muito ajustada, para que o Sweet Grape 
chegue aos consumidores sempre 
com o mesmo padrão de qualidade e 
quantidade. O integrado, neste caso, tem a 

Diversidade de Produção
Tomate Sweet Grape

responsabilidade de produzir a quantidade 
contratada e assim é remunerado por um 
valor pré-estabelecido em contrato. 
A produção é feita em ambiente protegido 
por estufas e em vasos, fatores que 
minimizam a infestação de pragas e 
consequentemente as aplicações de 
defensivos agrícolas. 

Esse sistema de produção assemelha-se 
muito à forma de produção de frango 
de corte que é feita pela Boav e seus 
integrados. No caso em questão a empresa 
Sakata é a integradora e a Boav um de seus 
integrados.

Antonio Celso Evangelista Junior 
(Gerente Agrícola e de Manutenção)



foto

O Depar tamento Administrat ivo 
responsável pelos setores de Relações 
Humanas, Contabilidade, Segurança 
d o  Tra b a l h o,  Fi s c a l ,  Fi n a n ce i ro, 
Departamento Pessoal, Almoxarifado, 
Recepção, Informática, Jurídico, realizou 
as seguintes ações em 2010:
- Contratação do Sr. Ricardo Avi, Diretor 
Administrativo-Financeiro, que nos 
auxiliou a estabelecer novos critérios 
de controle e acompanhamento de 
processos contábeis e financeiros. 
Conseguimos, assim melhor adequar 
nosso fluxo de caixa e demonstrações 
financeiras e contábeis.
- Realização de mais uma Semana Interna 
de Relações Humanas (SRH) e Semana 
Interna de Prevenção a Acidentes no 
Trabalho Rural (SIPATR). Contamos com 
apresentações de vídeo de segurança, 
café da manhã, implantação de ginástica 
laboral, mini torneio de futebol, pesquisa 
de clima organizacional, divulgação da 
política de cargos e salários, palestras 
sobre ações de segurança e tabagismo e 
a peça teatral “Ponto Final”, que buscou 
conscientizar os colaboradores sobre 
a importância de se trabalhar com 
Segurança.
- Um destaque no ano de 2010 foram 
as ações sociais desenvolvidas. Os 
colaboradores da Boav puderam 
par ticipar de doação de sangue, 
arrecadação de alimentos para a 
Santa Casa de Misericórdia de Casa 
Branca. Foi lançado o projeto “BOAV 
em COMUNIDADE”, onde pudemos 
durante um dia, oferecer gratuitamente 
aferição de pressão arterial, testes de 
glicemia, orientação para preparação de 
currículos, informação sobre acidentes 
domésticos, e degustação de receitas 
utilizando como base frango. A Boav 
conseguiu também manter a parceria 
com o Instituto Compartilhar, parceria 
esta que perdura desde o início do 
projeto em Casa Branca, comemorando 
em 2010, cinco anos de união.
Para o Ano de 2011, o grande desafio da 
Boav será consolidar a atividade de abate 
de aves, conseguindo assim, verticalizar 
toda a cadeia de produção avícola.

Rui Copche Borzani 
Gerente Administrativo

Conquistas do Departamento Administrativo em 2010

A Boav realizou a 
seguinte enquente com 

seus funcionários:

Você se orgulha de ser um 
colaborador Boav?

Veja no gráfico ao lado, 
as respostas!!!


